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1. INTRODUÇÃO 
A preocupação frente ao uso de corantes alimentares tem se tornado 

frequente, considerando-se que corantes sintéticos, apesar de ainda muito 
utilizados, são tóxicos levando a problemas graves para a saúde do consumidor 
(NASEER et al., 2019).    
  Dentre os pigmentos formados naturalmente e com alto potencial para uso 
comercial estão as betalaínas, pouco exploradas e conhecidas. As betalaínas são 
pigmentos nitrogenados que são encontrados em alguns fungos superiores e nas 
plantas, exclusivamente dentro da ordem Caryophyllales. São divididas em 
betacianinas, responsáveis pela coloração roxa e as betaxantinas que fornecem 
coloração amarela (POLTURAK; AHARONI, 2018). Como alternativa de produção 
e extração de betalaínas, destaca-se a espécie Alternanthera philoxeroides, 
popularmente chamada de erva de jacaré, muito comum pela sua capacidade de 
adaptação a ambientes salinos e alagados. Essa espécie, além da capacidade de 
produzir betalaínas, também é conhecida pelo uso medicinal, culinário e 
fitoremediador (IAMONICO; SÁNCHEZ-DEL PINO, 2016; ABBASI et al., 2019). 
  Por mais que a busca por pigmentos naturais tenha aumentado, é difícil 
suprir essa demanda, já que são necessárias grandes quantidades de biomassa 
vegetal para a extração de pequenas quantidades dessas moléculas. Sendo assim, 
para maximizar a produção em escala comercial destes pigmentos, são testadas 
ferramentas biotecnológicas, como o uso de elicitores, e um dos elicitores mais 
utilizados é o metil jasmonato (KLEINOWSKI et al., 2014). Derivado do ácido 
jasmônico, ele atua na regulação de fatores de transcrição responsáveis na 
modulação da transcrição de genes que atuam na defesa das plantas, incluindo os 
responsáveis pela formação dos pigmentos (WASTERNACK; STRNAD, 2016; 
THAKUR et al., 2018).  

  Nesse sentido, o presente trabalho teve o objetivo de avaliar a influência do 
metil jasmonato como elicitor de betalainas em plantas de A. philoxeroides.  
 

2. METODOLOGIA 
Foram utilizadas, como material vegetal, plantas da espécie A. philoxeroides, 
cultivadas em casa de vegetação, as quais originaram explantes para 
estabelecimento e multiplicação in vitro em meio MS (MURASHIGE; SKOOG, 
1962). As plantas foram mantidas em câmara de crescimento com densidade de 
fluxo de fótons de 48 µmol m-2 s-1, 16h de fotoperíodo e temperatura de 25°C ±2, 
por 30 dias.  

Em seguida, as plantas foram retiradas do meio semisólido e transferidas 
individualmente para bandejas de isopropileno, contendo vermiculita como 
substrato, e cobertas com tampas de plástico transparentes, para aclimatação, 



 

 

onde permaneceram por 30 dias, até obtenção de raízes viáveis. A irrigação das 
plantas foi realizada a cada dois dias com água e a cada três dias com solução 
nutritiva de Hoagland meia força (50% da concentração de macro e 
micronutrientes) (HOAGLAND; ARNON, 1949) até completarem 30 dias.  
 Na sequência, as plantas foram transferidas para vasos de plástico com 
capacidade de 2 L, em sistema hidropônico de fluxo contínuo com raízes flutuantes, 
e cultivadas, inicialmente, com solução nutritiva de Hoagland meia força, por sete 
dias, para aclimatação das raízes ao sistema, e, posteriormente, na mesma 
solução, foi adicionado 100 μM de metil jasmonato (MeJA). A solução de Hoagland 
meia força, sem MeJA, foi usada como controle. As soluções foram trocadas a cada 
sete dias e as coletas da parte aérea (folha e caule) realizadas aos 2, 4, 7 e 15 dias 
após a aplicação do MeJA. Após cada coleta, a parte aérea das plantas foi 
imediatamente armazenada em ultrafreezer a – 80 ºC. 
 Cada tratamento foi composto por quatro repetições, representadas cada 
uma por um vaso contendo duas plantas. O experimento foi inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 4 x 2, sendo quatro tempos de exposição e dois 
tipos de solução (presença e ausência de MeJA).  

Os teores de betacianinas (amarantina, betanidina e betanina) e betaxantinas 
(miraxantina), foram quantificadas de acordo com a metodologia de GANDIA-
HERRERO et al. (2005). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foi possível observar que o MeJA atuou no incremento de todas as 
betalaínas na parte aérea da espécie A. philoxeroides (Fig.1) 

 A amarantina (Fig.1) apresentou a maior concentração aos quatro dias com 
uma média de 31,45 mg de amarantina 100 g-1 massa fresca (MF), já as demais 
betalaínas apresentaram as maiores médias aos quinze dias de exposição ao 
MeJA, com concentrações de 15,7 mg de betanidina 100 g-1 MF, 15,5 mg de 
betanina 100 g-1 MF e 17,83 mg de miraxantina 100 g-1 MF (Fig. 1B, 1C e 1D, 
respectivamente). 

 
FIGURA 1- Concentração dos pigmentos obtidos nos extratos da parte aérea 

da espécie A. philoxeroides, após dois, quatro, sete e quinze dias de exposição ao 
metil jasmonato (MeJA), em sistema hidropônico. A- amarantina, B- betanidina, C- 
betanina e D- miraxantina. Barras verticais indicam o erro padrão. 



 

 

 
Em relação aos maiores incrementos na produção das betalaínas ocasionada 

pela ação do metil jasmonato na espécie A. philoxeroides, foi observado que 
amarantina incrementou 31,8%, após quatro dias de exposição,, betanidina 
41,77%, após dois dias, betanina 50,5%, após 15 dias e amaraxantina incrementou 
41,2%, após 7 dias de exposição ao MeJA. (Tabela 1) 
 

Tabela 1. Porcentagem do incremento dos pigmentos betalâmicos presentes 
nos extratos da parte área de A. philoxeroides.  A porcentagem representa a 
diferença entre as plantas expostas ao metil jasmonato e as plantas controle, após 
dois, quatro, sete e quinze de exposição, em sistema hidropônico. 

 Dia 2 Dia 4 Dia 7 Dia 15 

Amarantina 8,17 % 31,8 % 29,8 % 14,6 % 

Betanidina 41,77 % 14,31 % 40,95% 38,6 % 

Betanina 41,8 % 18 % 38,6 % 50,5 % 

Miraxantina 30,1 % 16,6 % 41,2 % 35,28 % 

 

As betalaínas, são importantes antioxidantes não enzimáticos, portanto era de 
se esperar que a ação exógena do MeJA induzisse o incremento desses 
metabólitos nas plantas. De fato, isso ocorreu, na espécie A. philoxeroides, levando 
a taxas de incremento de betalaínas em até 50 e 44,6%.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
O uso do metil jasmonato na concentração de 100 µM em sistema 

hidropônico como elicitor para incremento de betalaínas se mostrou eficiente para 
a espécie A. philoxeroides. Sendo que na maioria dos pigmentos, as maiores taxas 
de incremento foram obtidas aos quinze dias de exposição, indicando que, dentro 
dos tempos avaliados, esse é um período indicado para extração desses 
pigmentos. 
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